
A pandemia permitiu explorar novas formas de
cuidado ao usuário. Nesse sentido, o
telemonitoramento mostrou-se como uma
ferramenta que contribui positivamente na situação
de saúde das pessoas com hanseníase, possibilitando
a continuidade do cuidado de enfermagem através da
difusão de conhecimento sobre a doença, permitindo
a prevenção e o manejo diante de eventuais
complicações, além de assistir no empoderamento
desses usuários.

INTRODUÇÃO

A COVID-19 é uma doença causada pelo vírus SARS-Cov-2 e devido a sua rápida disseminação e mortalidade,
tornou-se um grave problema de saúde pública no mundo. No Brasil, o primeiro caso foi detectado em fevereiro
de 2020 e, para controlar sua disseminação, medicas protetivas como distanciamento social e quarentena de
cidades foram adotadas, o que prejudicou a assistência de pessoas com doenças que precisam de
acompanhamento contínuo, como a hanseníase1. A hanseníase é uma doença crônica e incapacitante, que requer
regularidade nas idas aos serviços de saúde, sendo a enfermagem referência na assistência dessas pessoas2,3.
Assim surge o telemonitoramento, que permite o contato do enfermeiro com o usuário por meio de aparelhos
eletrônicos, superando a distância e o tempo relacionado ao atendimento de forma rápida e acessível4.

OBJETIVO

Promover e analisar as ações de telemonitoramento voltadas para as pessoas com hanseníase no contexto da 
pandemia da COVID-19.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter exploratório do tipo pesquisa ação, elaborado e realizado por estudantes de
enfermagem integrantes do programa de extensão “Práticas de cuidado e de garantia de direito à saúde às pessoas atingidas
pela hanseníase”, da Universidade de Pernambuco, em parceria com o Movimento de Reintegração das Pessoas Acometidas
pela Hanseníase – Morhan e apoio da NHR Brasil. Os locais de estudo foram as unidades de referência em hanseníase do
município de Recife, em Pernambuco, tendo como participantes pessoas acometidas pela hanseníase residentes em Recife e
vinculados a essas unidades. O estudo foi dividido em quatro etapas: fase exploratória; telemonitoramento; elaboração e
aplicação das intervenções; análise e monitoramento.

RESULTADOS

Foram selecionados 31 usuários, onde 15 usuários participaram efetivamente da entrevista por meio do
contato telefônico. A partir das entrevistas, observou-se certas dificuldades enfrentadas pelos usuários, que
foram categorizadas segundo dois temas que abordam as dificuldades enfrentadas pelos acometidos de
hanseníase e a permanência do estigma na sociedade. Após análise das entrevistas foram desenvolvidas e
aplicadas intervenções de forma individual, sendo alcançados 10 pacientes, onde foram feitas abordagens
educativas contendo assuntos relacionados a hanseníase. Posteriormente, essas intervenções foram analisadas
juntamente com os usuários, evidenciando o seu impacto positivo, onde certos problemas identificados foram
corrigidos ou amenizados, observando melhora em suas situações de saúde.

CONCLUSÃO
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Ferramentas como o telemonitoramento permitem
enfrentar as barreiras impostas pela pandemia,
permitindo levar assistência à saúde e informações
importantes para a população acometida pela
hanseníase a distância. Ademais, auxilia na formação e
construção do aprendizado dos estudantes
participantes.

IMPLICAÇÕES PARAA ENFERMAGEM


